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D
oha — Se a Croácia tem 
um ex-melhor do mun-
do para o duelo de sex-
ta-feira, às 12h (de Bra-

sília), pelas quartas de final da 
Copa do Mundo, o Brasil des-
fruta de um “malvado favorito” 
em duelos contra os atuais vi-
ce-campeões. De volta ao tor-
neio na goleada por 4 x 1 con-
tra a Coreia do Sul, com direito 
a gol de pênalti, Neymar gos-
ta de abrir o saco de malda-
des contra o adversário. Foram 
dois duelos, um deles à vera, e 
o camisa 10 marcou três gols. 
Mais: o rival é a maior vítima 
europeia na lista dos 76 tentos 
do craque com a amarelinha. 
Por sinal, ele poderá alcançar 
ou até superar os 77 do recor-
dista Pelé nas contas da Fifa. 

Neymar balançou a rede se-
te vezes em 12 exibições na 
Copa. A coleção começou con-
tra a Croácia, na Neo Química 
Arena, em São Paulo, no jogo 
de abertura de 2014. Empa-
tou a partida com assistência 
de Oscar depois do gol contra 
de Marcelo e virou de pênalti. 
Polêmico, por sinal. Os croatas 
reclamam até hoje da encena-
ção de Fred no lance. 

Há quatro anos e meio, 
a Croácia foi uma espécie 
de sparring para o Brasil an-
tes da Copa. Recuperado de 
uma cirurgia no quinto me-
tatarso realizada quatro me-
ses antes do torneio, Neymar 
precisava provar a si, a Tite e 
aos torcedores a capacidade 
clínica de disputar o Mun-
dial na Rússia. A prova final 
foi dada justamente em um 
amistoso contra os croatas. 
Neymar abriu o placar e Ro-
berto Firmino consolidou o 
triunfo, em Londres.

Missão pelo sonho

O Brasil deu adeus à Co-
pa nas quartas de final con-
tra a Bélgica. A Croácia des-
bancou Dinamarca e Rússia 
nos pênaltis, superou a Ingla-
terra na prorrogação e perdeu 
a final para a França. Mesmo 
sem a taça, Modric conquis-
tou o prêmio de melhor joga-
dor do mundo e quebrou a di-
nastia de 10 anos da dupla Lio-
nel Messi e Cristiano Ronaldo. 

Neymar sabe que a Copa é 
o atalho para finalmente rea-
lizar o sonho de ser o núme-
ro um do planeta. Portanto, 
duelos como o de sexta-feira 

colocam os gênios na balan-
ça. Se desequilibrar mais uma 
vez a favor do Brasil, o camisa 
10 verde-amarelo automatica-
mente estará tirando Modric 
do caminho dele na concor-
rência pelo prêmio individual. 

Eleito número 3 do mun-
do em 2015, Neymar come-
teu até um ato falho na entre-
vista pós-jogo. Ao falar sobre 
o prêmio de melhor do jogo, 
batizado pela cervejaria par-
ceira da Fifa, Budweiser, de 
“man of the match”, o astro 
iniciou a resposta falando que 
o prêmio de melhor do mun-
do deveria ser dividido com os 
parças da Seleção. Ele perce-
beu rapidamente o equívoco 
e corrigiu para prêmio de me-
lhor do jogo. O plano, porém, 
segue fixo na cabeça. 

Para manter a fama de mal-
vado favorito contra a Croácia, 
Neymar terá de jogar mais bo-
la na sexta. A Coreia do Sul não 
incomodou o camisa 10. Dei-
xou o dono do meio de campo 
deitar e rolar. Neymar teve até 
tempo para colocar a mão na 
cintura e descansar um pouco 
quando o Brasil perdia a posse 
de bola. Dificilmente será as-
sim nas quartas de final.

Respeito ao craque

O técnico croata Zlatko 
Dalic deve colocar os volan-
tes Brozovic (Internazionale) 
e Kovacic (Chelsea) para mo-
nitorar Neymar. Ambos jo-
gam forte, usam a força física 
e podem irritar um Neymar 
aquém do que pode oferecer 
ao Brasil depois de ficar 10 
dias sem jogar. 

“O desempenho foi muito 
bom, gostei muito da minha 
partida, mas acho que dá pa-
ra melhorar. É o que eu sem-
pre busco. Não posso ficar sa-
tisfeito, mas seguir crescendo 
com a equipe”, disse Neymar 
depois da partida de segun-
da ao ganhar o prêmio de me-
lhor do jogo.

O aviso final de que a Croá-
cia deve temer o malvado fa-
vorito foi dado pelo técnico 
português Paulo Bento ao fa-
lar sobre a eliminação do Bra-
sil. “Neymar é um jogador fan-
tástico. Está rodeado de joga-
dores fantásticos. Isso é um 
fato da seleção do Brasil, uma 
seleção muito forte. Como é a 
França também, como é a Ar-
gentina também. Todos têm 
grandes individualidades, mas 
jogam de maneira organizada 
e coletiva”, pontuou.

Entenda por que a Croácia precisa temer Neymar no 
confronto de sexta-feira pelas quartas de final da Copa 
do Mundo. Os atuais vice-campeões são a maior vítima 

europeia do camisa 10 da Seleção Brasileira
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“O desempenho 
foi muito bom, 
gostei muito 

da minha 
partida, mas 
acho que dá 

para melhorar. 
É o que eu 

sempre busco. 
Não posso 

fi car satisfeito, 
mas seguir 
crescendo”

Neymar, atacante

Gols contra 
seleções

9 Japão

6 Peru

5 Estados Unidos

4 Colômbia

4 Equador

4 Coreia do Sul

3 Argentina

3 Bolívia

3 China

3 CROÁCIA
3 África do Sul

3 Uruguai

2 Camarões

2 Chile

2 Costa Rica

2 México

2 Paraguai

2 Escócia

2 Turquia

1 Austrália

1 Áustria

1 El Salvador

1 França

1 Alemanha

1 Iraque

1 Itália

1 Panamá

1 Portugal

1 Espanha

1 Tunísia

1 Venezuela

76 bolas na rede


